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o completar um ano de administração, o ministro da Economia diz que a recessão chegou ao limite e prevê a retomada do crescimento 
O ministro .  da Eco- 

nomia, Marcílio Mar- 
ques Moreira, que 
completa hoje um ano 
à frente do ministério, 
acredita que a reces- 
são atingiu o seu ponto 

?". mais alto, chegando ao 
limite. "Há sinais claros de que nós ba-
temos no fundo do poço", afirmou o mi-
nistro, em entrevista ao Estado. A partir 
deste mês, porém, ele acha "que a situa-
ção vai melhorar muito" e prevê a reto-
niada lenta do crescimento. "A econo-
mia deverá crescer 2% este ano, em 
comparação com 1,4% no ano passado", 
disse Marcílio. 

A retomada, acredità o ministro, não 
deverá aumentar a inflação. Isso por-
gire há muita capacidade ociosa e de-
kemprego. Nem mesmo a pressão dos 
gbvernadores para que o governo afrou- .  
X.é: o controle da política econômica 
neste ano de eleições deverá alimentar 

. á'!álta de preços, na' visão de Marcílio. 
Ao fazer uma auto-avaliação de seu pri-
liteiro ano, o ministro afirma que foi 
ttm "período de transição, de prepara-
ção de terreno para a chegada da estabi-
lidade". Ressalta, porém, que ainda , há 
muito por fazer. 

Nota baixa — Para fazer um balanço de 
urn• ano da administração, o Estado ou-
Viu empresários, deputados, economis-
táse sindicalistas, que deram notas ao 
desempenho de Marcílio (ver quadro). As 
opiniões favoráveis atribuem ao minis-
tro 'o mérito de ampliar o diálogo com 
báempresários e com os credores exter-
nos, evitar a hiperinflação e garantir 
maior tranqüilidade ao evitar choques 

édonomia. Os críticos contestam, 
por sua vez, a política de juros altos e o 
enorme sacrifício imposto aos trába-
lhadores por causa da recessão. 

Os empresários são os que mais agro-
' :Vám a condução da política, econômica  

— garantiram ao ministro a média de 
7,6, seguidos pelos deputados, que che-
garam à média de 5,9. Para os econo- - 
mistas, Marcílio quase entrou no ver-
melho, ficando com 5,1. E os sindicalis-
tas não tiveram dúvidas: deram apenas  
nota 3 ao ministro, reprovando basica-
mente a recessão, o desemprego é a que-
da real dos salários. Na média geral, 
Marcílio foi aprovado por pouco, com 
nota 5,4. 

Como o ministro, todos afirmam que 
ainda "há muito por fazer" em tini País  

onde a inflação continua na marca peri-
gosa dos 20% e o deSemprego bate recor-
de histórico (ver gráficos na página 4). Até 
os mais ferrenhos opositores, contudo, 
defendem a imagem de honestidade e de 
credibilidade de Marcílio. "Ele tem de-
monstrado respeito às instituições", 
afirma Gilmar Carneiro, presidente do 
Sindicato dos Bancários de São Paulo e 
secretário-geral da CUT. 

■ A entrevista do ministro está ni3 pagina 3 e o ha-
. lanço de uni ano nas páginas 4 e 5 


